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			Somente na arte acontece [...] que um homem consumido por seus desejos efetue algo que se assemelhe à realização desses desejos e o que faça com um sentido lúdico produza efeitos emocionais – graças à ilusão artística – como se fosse algo real. As pessoas falam com justiça da “magia da arte” e compara os artistas aos mágicos 
(Sigmund Freud) 1


			 


			





PREFÁCIO


			Saber e prazer não são instâncias que necessariamente caminhem separadas. De mãos dadas, podem encantar sujeitos e ainda levá-los ao autoconhecimento. É partindo dessa premissa que a psicanalista e escritora Lucia Chataignier de Arruda convida-nos à leitura de seu nono livro. Suas “ferramentas”, por assim dizer, são, sobretudo (mas não exclusivamente), o legado de Freud e Lacan e o cinema de Pedro Almodóvar. Trata-se de dissertação de mestrado em Psicanálise, defendida em 2014 e agora retrabalhada para publicação pela Editora Appris.


			A questão central, que guia todo um emaranhado de indagações, repousa – se é que o termo é aqui pertinente – na formação do desejo e de suas implicações éticas. O texto alia a exposição conceitual analítica – em um percurso que aborda a pulsão, a necessidade, a demanda e o recalque – com a Sétima Arte. Mais especificamente, elegeram-se dois filmes do diretor espanhol: “Tudo sobre minha mãe” (1999) e “A lei do desejo” (1987). A característica dualidade tragicômica do universo almodovariano toca a questão do desejo na medida em que a mistura de gêneros fílmicos é, concomitantemente, um ultrapassar de barreiras da sexualidade. Transita-se de posição subjetiva e de papel no seio da narrativa com a mesma leveza. E aqui há de se ressaltar um laço estrutural entre cinema e psicanálise: o desejo escópico, o sonho de tudo ver sem ser visto – e, de certa forma, ser pleno... É possível realizar um desejo?, eis o pathos da autora. Ou, antes, como sussurra Lacan, “perdido é o objeto, o faltante é o objeto”? leiamos. Além do quadro reflexivo apresentado, o leitor não deixará de sorver pérolas estilísticas, tais como a da “metáfora produtora” comparada à mãe, “reprodutora”. A categoria de ruptura é explorada de modo que a emergência do sujeito desejante se torne inteligível – a começar para ele mesmo. Diante de cenas primeiras entremeadas pela cultura pop, há uma chance de se ver. Por fim, em se seguindo o plano argumentativo, a ética despudorada dissolve a moral, apontando para o inelutável caráter político da arte em geral e do humor em particular. Afinal de contas, aponta Chataignier de Arruda, “desconhecendo ou ignorando diferenças sexuais e de classe social, o desejo não opera com dicotomias, mas com multiplicidades, invertendo, parodiando e subvertendo modelos preestabelecidos”.


			Prof. Dr. Gustavo C. Gadelha


			Professor do Departamento de Comunicação na PUCRJ Pesquisador associado ao Departamento de Filosofia da Universidade de Paris 8


			





APRESENTAÇÃO


			Neste livro fazemos aproximações entre a psicanálise e o cinema, apresentando um estudo de duas fontes de saber e de prazer, isto é, a psicanálise de Freud e de Lacan e a arte de Pedro Almodóvar, por meio da interseção entre essas duas áreas de campos do conhecimento que se integram em harmonia e completude. Partindo do estudo sobre o desejo que inaugura a vida do sujeito, traremos questões que dizem respeito aos limites da expressão dessa pulsão na sua busca de satisfação absoluta num contexto ético e nas consequências da transgressão.


			 


			





Sumário


			INTRODUÇÃO 






			CAPÍTULO 1 


			1.1 SOBRE O DESEJO 


			1.2 A PULSÃO 


			1.3 O GOZO 


			1.4 O DESEJO E AS FORMAÇÕES DO INCONSCIENTE 


			1.4.1 Sonhos 


			1.4.2 Ato falho 


			1.4.3 Chistes 


			1.4.4 Sintomas 


			1.5 A EVOLUÇÃO DO CONCEITO DE DESEJO DE FREUD 


			1.6 A ÉTICA EM KANT, FREUD, LACAN E SADE 






			CAPÍTULO 2


			2.1 SUBLIMAÇÃO 


			2.2 TRANSGRESSÃO 






			CAPÍTULO 3


			3.1 UM PRAZER A MAIS – SOBRE O FILME “TUDO SOBRE MINHA MÃE” 


			3.2 SOBRE O FILME “A LEI DO DESEJO” (1987) 






			SINOPSES SOBRE OUTROS FILMES DE PEDRO ALMODÓVAR 






			COMENTÁRIOS SOBRE O AUTOR E SUA OBRA 






			CONSIDERAÇÕES FINAIS 






			REFERÊNCIAS


			Notas 


			Notas: da Introdução: 


			Referências bibliográfica da Introdução: 


			Notas do 2º capítulo: 


			Referências bibliográficas do 2º capítulo: 


			Notas do 3º capítulo: 


			Referências bibliográficas do 3º capítulo: 


			REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS DESTA PESQUISA 


		





INTRODUÇÃO 


			Nesta obra pretendo fazer aproximações entre a psicanálise e o cinema, apresentando um estudo de duas fontes de saber e de prazer, isto é, a psicanálise de Freud e de Lacan e a arte de Pedro Almodóvar a partir da interseção entre essas duas áreas de campos do conhecimento que se integram em harmonia e completude. Partindo do estudo sobre o desejo que inaugura a vida do sujeito, trarei questões que dizem respeito aos limites da expressão dessa pulsão na sua busca de satisfação absoluta num contexto ético e nas consequências da transgressão.


			Para fazer esta análise comparativa entre o desejo e a ética, tomei por base dois autores: Kant e Lacan. E para ilustrar o desejo desenfreado e egoísta, nada melhor que Sade (focando seu livro A filosofia na alcova – ver bibliografia) para ilustrar essa vertente do desejo.


			Qual é o percurso do desejo? O que o sujeito procura nesta busca de satisfação? Existe desejo realizado? Até que ponto o uso do Outro como objeto para a se alcançar um prazer e/ou tentar satisfazer um desejo é válido e ético? Qual a visão da religião sobre esse tema? O que acontece com o desejo frustrado? Qual o papel do recalque? 


			Para responder a essas questões penso ser pertinente falar sobre as saídas que derivam do recalque, ou seja: como um desejo recalcado manifesta-se por meio do sonho, do ato falho, no chiste ou do sintoma. Dentro desse aspecto, como se encaixa a sublimação? Seria a obra de arte uma das saídas encontradas pelo sujeito-artista para aspectos recalcados de suas vivências? E a transgressão? Seria ela um atalho para iludir o desejo recalcado?


			Para ilustrar essas questões e já aproximando a psicanálise com a arte, escolhi o cinema – em que o olhar marca o desejo escópico – e, particularmente o cinema de Pedro Almodóvar como exemplo significativo desse tema do desejo. Nesse sentido, focarei dois filmes mais representativos: “Tudo sobre minha mãe” e “A lei do desejo”. Sem desprezar suas outras obras, preferi esses dois filmes por serem mais pertinentes com o tema deste livro.


			Iniciarei falando sobre o desejo no ponto de vista da psicanálise e depois discorrerei sobre o a pulsão, a necessidade e a demanda. Em seguida, abordarei o recalque e o que ocorre com o conteúdo das pulsões recalcadas e articularei, então, o cinema de Pedro Almodóvar como um dos mais ilustrativos na miscigenação entre o desejo, o drama e o humor através da transgressão. 


			O filme “A lei do desejo”, de Pedro Almodóvar, foi criticado pela sua dualidade entre a tragédia e a crônica. O autor justamente queria confrontar as contradições da vida e não se fixar numa temática isenta de interferências e contradições. Nesse filme, o autor, desde o prólogo, nos envolve num labirinto onde espelhos refletem a complexidade do desejo usando um diálogo frenético que se sobrepõe a qualquer tentativa de fixação de papéis sexuais. Há uma constante mistura de gêneros fílmicos e sexuais em suas produções, mostrando a dialética da vida e do desejo. Talvez seja esse o motivo das críticas. Mas o que procura o artista quando faz obras de arte? Qual o significado da sublimação?


			A escolha de Pedro Almodóvar e seus filmes não foi uma escolha aleatória: o que chama a atenção na sua produção é a temática do desejo, tão presente desde o nome de sua produtora, aos temas dos filmes que escreve e dirige. Quero deixar claro que não analisarei toda a sua produção cinematográfica, mas falarei sobre os filmes que mais se afinam com o objetivo dessa pesquisa.


			No final, apresentarei a sinopse de filmes de Pedro Almodóvar e a sua filmografia, além de alguns comentários sobre o diretor e sua vida.


			Falar sobre o desejo é falar sobre esse roteirista, ator e diretor tão polêmico quanto ilustrativo desse tema do desejo. É no limiar do desejo que reside o cinema de Almodóvar. No livro “Urdiduras de Sigilos”, Wilson H. da Silva2 cita Lacan no texto “Operadores da leitura”: 


			[...] A remissão ao objeto perdido é uma retroação sobre algo sido; no desejo se encontra, de maneira metafórica, uma estrutura nostálgica de uma satisfação que se teve, e é nesse sentido que diz Lacan ser o desejo um desejo morto. O perdido é o objeto, o faltante é o objeto. A falta é o que atrai o desejo [...].


			Os filmes de Almodóvar ficam numa área limítrofe deste fantasma que tanto seduz como apavora. Seu cinema é considerado uma paródia permanente de sua época, cultura e gente, trazendo em sua obra a riqueza, as contradições e a complexidade da sociedade espanhola na transição do ditador Franco à democracia. Almodóvar não especifica ou ilustra a sua crítica à ditadura espanhola num discurso/diálogo político: sua originalidade é o uso do viés pelo qual coloca sua posição neste aspecto: Franco, o general ditador, havia imposto – além da censura prévia – a dublagem obrigatória de todos os filmes estrangeiros a partir de 1940 e o que fez Almodóvar? Usou uma constante presença da dublagem em seus filmes, numa alusão paródica a essa medida absurda. Em “Labirinto de paixões”, por exemplo, ele faz uma espécie de celebração do desgoverno na Espanha. Em “A lei do desejo” usa uma voz feminina adulta para colocá-la na fala de uma menina virginal cantando “Ne me quitte pas”, numa sugestão de perversidade e de pedofilia kitsch. 


			Mesclando tragédia e comédia, Almodóvar cria um chiste, surpreendendo pelo inusitado com algo que escapa ora pela tragédia, ora pela comédia, os elementos sorrateiros do inesperado. Com isso ele provoca o espectador e apresenta saídas para situações incômodas ou acomodadas que, por sua vez, provocam uma reflexão sobre os aspectos da vida e os caminhos pouco percorridos dos desejos recalcados. O bolero, que é um elemento simbólico e de apoio nas trilhas de seus filmes, representa um elemento dramático em sua linguagem. A sua finalidade é, segundo o próprio Almodóvar, manipular, reciclar e retirar de um estado conotativo e fazer denotar alguma coisa que fale da realidade, mas que deva tornar-se uma representação da realidade3.


			O desejo é o elemento central e ordenador de seu universo cinematográfico onde palavras como normal e moral adquirem outros significados num sistema de signos diverso. Atraindo e afastando, deslocando e substituindo, Almodóvar faz um complexo uso da sedução e do desejo, numa (parodiando Buñuel) busca ao impossível e sempre “obscuro objeto do desejo”. E é na rachadura do jogo entre simbólico e imaginário que se instala uma nova categoria: a ruptura. Nos seus filmes existem duas linhas de força: uma apontando para a ruptura (ou pela sua representação fantasmática) e outra composta por elementos emblemáticos, como a comédia, o drama, o bolero. No filme “A lei do desejo” a ruptura é o próprio âmago da trama. Ou o foco da narrativa, como em “De salto alto”. Essa ruptura se torna mais explícita em dois de seus filmes: “A lei do desejo” e “Matador”. O cinema de Almodóvar parece ter se transformado na metáfora da investigação da cena primeira. Talvez essa metáfora tenha se estendido para o nome da produtora (ou deveríamos dizer “reprodutora”, a mãe?), “El Deseo”, lugar de origem e representação da fusão com sua mãe. Os filmes gerados seriam frutos dessa união (ou desejo incestuoso) de fusão e profusão de filmes-filhos em que a transgressão poderia driblar o interdito e supostamente realizar-se como desejo. Talvez por isso, o efeito regressivo tenda a predominar e ser privilegiado em seus filmes, pois o regressivo é um momento em que o sujeito se torna visível para si mesmo e possibilita a necessidade de libertar-se. Era a isso que se referia Roland Barthes ao falar que todo relato se reduz a Édipo, pois contar é sempre procurar a origem, dizer as disputas com a lei e entrar na dialética do enternecimento e do ódio. E o cinema é o lugar que se fez fantasmático lá onde a união se deu. Como dizia Guimarães Rosa (no conto “O Espelho” no livro Primeiras Histórias), “os olhos da gente não têm fim”4.


			Almodóvar fala que a autonomia de seus personagens obedece e cede aos desejos mais recônditos. E se mostra contra toda ordem sexual estabelecida e toda divisão. Ele fala do ser desejante. Nos personagens marginalizados ele coloca a possibilidade de mudança e luta contra a opressão e a inércia sociocultural e com isso lança seu objetivo de normalizar o que é considerado aberrante e naturalizar a realidade, pois desconhecendo ou ignorando diferenças sexuais e de classe social, o desejo não opera com dicotomias, mas com multiplicidades, invertendo, parodiando e subvertendo modelos preestabelecidos.


			O éternel rétour deixa exposta a ferida da angústia que atormenta o desejo. Mas graças a isso, somos constantemente brindados com a produção artística em todas as áreas. Acredito que, conciliando e articulando a teoria sobre o desejo, a ética e a transgressão com a prática através da análise da obra de Pedro Almodóvar, o objetivo desta pesquisa foi alcançado ao homenagear a psicanálise e a arte, afinal, temos a arte para não morrer da verdade. (Friedrich Nietzsche)5
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